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DIAGNÓSTICO ETIOLÓGICO DE AMENORRÉIA: ESTUDO DE PREVALÊNCIA. Andrea P. Nácul, 
Jeanete Bodanezi, Elaine S. Mallmann, Poli Mara Spritzer(Unidade de Endocrinologia, UFRGS). 
Avaliamos 129 pacientes portadoras de amenorréia que consultaram na Unidade de Endocrinologia Ginecológica 

(UEG) do HCPA com a finalidade de definir a prevalência, perfil clínico e hormonal das diferentes etiologias. Excluímos 
pacientes em climatério e aquelas em uso de medicação hormonal nos últimos 3 meses. A idade variou entre 13 e 46 anos. A 
amenorréia foi secundária em 112 (86, 8%) e primária em 17 (13, 2%). O diagnóstico etiológico foi definido de acordo com o 
protocolo da UEG e permitiu classificá-las em: 1- Síndrome dos Ovários Policísticos (41, 3%); 2- Amenorréia Hipotalâmica (16, 
3%); 3- Hiperprolactinemia (13, 5%); 4- Falência Ovariana Prematura (9, 6%) e outros (19, 3%). Não observamos diferença 
estatística entre grupos em relação a idade da menarca, ao padrão menstrual nos 3 primeiros anos pós-menarca, índice de massa 
corporal (IMC) e prevalência de obesidade. Com exceção dos achados clínicos e hormonais que caracterizam etiologicamente 
cada grupo, os demais aspectos estudados não diferiram entre os grupos. 
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